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SESSÃO 2.392 – ORDINÁRIA

22 de maio de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária deste dia 22 de maio de 2017, às 18h07min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, Vereadora, funcionários desta Casa, imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Conforme Resolução nº 063/2015, de autoria do vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, durante o mês de maio, no início ou no final da sessão, será cantado o hino do município, em homenagem ao aniversário do município de Flores da Cunha. Portanto, convido os Colegas Vereadores, servidores desta Casa e público presente para cantarem o hino de Flores da Cunha, letra e música de Ivo Gasparin. Podem acompanhar. (Execução do Hino de Flores da Cunha).

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 075/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 016/2017 e encaminha a relação dos imóveis cadastrados como territoriais no cadastro do IPTU, informando o nome do proprietário, a localização do terreno, a área e a situação do imóvel cadastrado em relação ao ajardinamento e conservação do terreno, em atenção ao requerimento nº 041/2017, de autoria do Vereador Moacir Ascari.

Ofício nº 076/2017, que encaminha a Mensagem Retificativa nº 01, que “Altera o Anexo I e o Anexo III do Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quatriênio 2018-2021 e dá outras providências”. 

E-mail da Assessoria de Imprensa, que encaminha convite para participar do jogo da decisão do Campeonato Municipal de Futebol Sete, categoria veteranos, no dia 17 de maio de 2017, às 20h15min, na sede da AABB. 

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Nova Redação do Projeto de Lei Complementar nº 007/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Cria o cargo de Auditor Tributário, amplia vagas dos cargos de Assistente Social, Enfermeiro, Técnico de Enfermagem, Agente Administrativo e Agente de Trânsito, exclui vagas do cargo de Agente Administrativo Auxiliar e altera os artigos 13 e 14 da Lei Municipal nº 1.502, de 14 de novembro de 1991”. 

Indicação nº 134/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de um redutor de velocidade na rua Heitor Curra, em frente à escola Interativa.

Indicação nº 135/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que inscreva o Município de Flores da Cunha no programa de Desenvolvimento do Esporte e do Lazer da SEDACTEL, conforme o Edital 05/2017, Lei Pelé – Apoio aos Municípios e, dentre os quatro projetos que podem ser apresentados, indica a construção de duas academias ao ar livre, uma no distrito de Mato Perso e, a segunda, no bairro Nova Roma.

Indicação nº 136/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que realize a construção de um pórtico na entrada do distrito de Mato Perso, pela VRS-834, conforme modelo de projeto anexo.

Indicação nº 137/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que dê continuidade no projeto Resgate Histórico das Comunidades, o qual rendeu as publicações dos livros: “1884/2009 – 125 Anos de Colonização do Travessão Alfredo Chaves”, e do livro que em breve será lançado, “Mato Perso, Uma História a Ser Preservada”.

Requerimento nº 046/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que requer o abono da falta deste Vereador na reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final do dia 11 de maio de 2017, por motivo de saúde, conforme artigo 70, do Regimento Interno desta Casa.

Requerimento nº 047/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que requer a prorrogação pelo prazo de sete dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final do Projeto de Lei n° 031/2017, que “Autoriza a aprovação do projeto de ampliação da empresa Vinhos Monte Reale Ltda, sem limitação de porte”.

Requerimento nº 048/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal, para solicitar que encaminhe, como anexo ao Projeto de Lei nº 030/2017, uma relação especificando os bens que são objetos de doação da Fábrica de Móveis Florense ao Município.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 
Requerimento da Associação Riograndense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/RS), que solicita a cedência de uso na Tribuna Livre, a fim de apresentar as atividades prioritárias do escritório municipal da Emater de Flores da Cunha, bem como as atividades de rotina; enfatizar o programa de Gestão Sustentável da Agricultura Familiar, o acesso às políticas públicas, assim como o calendário de atividades para 2017 relativo às oficinas e dia de campo; e ressaltar a importância das parcerias Prefeitura, Secretaria de Agricultura, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Câmara de Vereadores e Secretaria de Assistência Social para o desenvolvimento nas ações do escritório. 

Comunicados do Ministério da Educação, que informam a liberação de recursos financeiros à Prefeitura Municipal de Flores da Cunha, referente ao programa Quota, no valor de R$69.182,08 (sessenta e nove mil, cento e oitenta e dois reais e oito centavos), no dia 12 de abril de 2017; à APAE de Flores da Cunha, referente ao programa PDDE-Educação Especial, no valor de R$2.150,00 (dois mil, cento e cinquenta reais), no dia 24 de abril de 2017; ao CPM da escola estadual São Rafael e ao CPM da escola estadual Frei Caneca, nos valores de R$30.000,00 (trinta mil reais) e de R$18.000,00 (dezoito mil reais), respectivamente, referentes ao programa PDDE Qualidade, ambos no dia 19 de abril de 2017.

E-mail da Assessoria do Secretário Estadual da Agricultura, Pecuária e Irrigação, que convida para a solenidade de lançamento do Programa Estadual de Desenvolvimento da Pecanicultura – Pro-Pecã e para a criação da Câmara Setorial da Noz-Pecã, no dia 25 de maio de 2017, às 16:00 horas, no auditório do Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio. 

E-mail do Cerimonial do Palácio Piratini, que convida para o lançamento da Campanha do Agasalho 2017, junto ao encerramento do 3º Encontro de Primeiras-Damas, no dia 24 de maio de 2017, às 17:00 horas, no auditório do Ministério Público de Porto Alegre. 

E-mail do Senhor Rafael Gasparin Boff, que convoca para uma reunião ordinária do Conselho Deliberativo da Aglomeração Urbana do Nordeste (AUNe), no dia 29 de maio de 2017, às 14:00 horas, na sede do Conselho, no Campus 8, da Universidade de Caxias do Sul. 

Convite da escola Tancredo de Almeida Neves, para participar da inauguração do Ateliê de Arte, no dia 20 de maio de 2017, às 10:00 horas, na escola. 

Convite da escola São José, para participar da festa junina, no dia 10 de junho de 2017, às 14:00 horas, na escola.   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, o jornal, Miro, a todo o pessoal que aqui estão nesta noite. Eu quero nesta noite falar sobre um assunto, no Pequeno Expediente, que eu acho que interessa a cada um dos Vereadores que aqui estão. Eu acho que não tem nenhum Vereador aqui que não fizeste uma indicação já, né? A não ser que já foi atendido e que eu não seja, né? Então eu quero me portar sobre as indicações.  Quero externar a minha preocupação com a referência ao não atendimento de quase duas dezenas de reivindicações que fizemos nesta Casa, fora outras que fizemos diretamente nas devida secretaria ou ao próprio Prefeito. Desde que assumimos aqui, dois de janeiro até o presente momento, são 17 indicações feita por esse Vereador. Começando lá pela primeira, que foi feita a cinco meses, ou seja, há indicações para construção de uma cancha de areia, no bairro União, mas infelizmente, assim como as outras dezesseis, o Executivo ou julga as mesma desnecessária ou quem sabe lhe falte tempo para consultar as relações de indicações que chegam até a mesa canalizada desta Casa. Quero citar um exemplo. Eu tomo como exemplo um pai de família, em que a mulher diz uma, dez, cem vezes para o marido que é preciso comprar mantimento para sustento dos filho e esse pai fica inerte, sem tomar uma providência qualquer. Quero deixar registrada um apelo ao nosso Nobre Prefeito, o qual ajudamos a elegê-lo, para que tenha sensibilidade neste ponto. Não é somente vereador que tem que votar para aprovar os projeto que tramita nesta Casa, mas nosso Prefeito precisa também ter olho para todos os pedido que chegam a sua mesa. Afinal, é ele que tem o poder da caneta e o poder de dar as ordens. E como diz a máxima: o negócio só é bom quando fica bom pros dois lado. Deve haver harmonia entre os poderes, mas tem que ter a honra do poder maior agir com o coração, agir também com a razão. Obrigado, Senhor Presidente.   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete Gaio Conte.     

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; cumprimento especial ao ex-vereador Valdomiro Viasiminski; do jornal O Florense, Provin; senhoras e senhores. Utilizo este espaço para justificar algumas indicações encaminhadas por mim durante esta semana. A primeira delas solicitando ao Prefeito Municipal que inscreva o Município de Flores da Cunha no programa “Desenvolvimento do Esporte e do Lazer”, da SEDACTEL, conforme edital e a Lei Pelé. Acho que a maioria dos senhores já ouviram falar nesta lei, os municípios podem escrever até quatro demandas. Se referem a valores para aquisição de material esportivo, realização de eventos e também a instalação de academias ao ar livre. Então nós estamos solicitando que dentro de quatro demandas ou quatro projetos, que podem ser apresentados por esta Municipalidade, que dois deles fosse a solicitação de duas academias ao ar livre, uma destinada ao distrito do Mato Perso e outra destinada ao bairro de Nova Roma. Também gostaríamos de salientar a importância desta inscrição no programa, uma vez que ele oferece aporte financeiro para execução de projetos, não gerando custo nenhum ao município. E salientando que a data limite para o cadastramento no programa é oito de junho deste ano, então bastante importante que o Prefeito Municipal também atente para esta data e a solicitação, né, Vereador, desta indicação. Também gostaria de reforçar, já manifestei aqui por diversas vezes, a importância do projeto “Resgate Histórico das Comunidades”, que teve início em 2009 e que, durante dois anos, foi feito levantamento de dados, e que através deste levantamento, em 2011, foi lançado o livro “125 Anos da Colonização do Travessão Alfredo Chaves”. Depois, por mais dois anos, foi feito levantamento de dados e históricos do distrito do Mato Perso e que, por problemas técnicos, não foi lançado no dia 19, anterior ao “Magnar di Polenta”, que aconteceu neste final de semana, mas me parece que a próxima data prevista é dia nove de julho. É um importante projeto pra nós mantermos viva a história das famílias que construíram o nosso município, também preservar um pouco da cultura e costumes dos antepassados que contribuíram para que, hoje, Flores da Cunha fosse tão próspera e evoluída como ela é hoje. Gostaria que fosse levado em consideração esse pedido, que é um projeto iniciado lá em 2009, bastante antigo. Tinha-se o objetivo de escrever a história de todas as comunidades dos interiores e dos bairros do município de Flores da Cunha e que elas, em sua capa, nós conseguíssemos compor o mapa de Flores da Cunha com a história de todas as comunidades. É um projeto belíssimo que deve ser levado em consideração. Agora, este livro do..., da comunidade do..., do Mato Perso vai ser publicado através da LIC, Lei de Incentivo à Cultura, então acredito que outros possam também ser publicados através desta lei. Era isso, Senhor Presidente. Obrigada!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao    

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores da noite. Vereadora Claudete Gaio Conte.  

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, funcionários da Casa; um cumprimento especial Fabiano Provin, do jornal O Florense; ex-vereador Valdomiro Viasiminski, senhoras e senhores que acompanham esta sessão. Vários assuntos me trazem à tribuna no dia de hoje. O primeiro deles é falar do Procon, matéria publicada no jornal O Florense, na edição do dia 12 de maio: “Um município que comemora 93 anos de lutas e conquistas ainda peca em não oferecer um órgão que defende os consumidores”. Segundo a matéria: “Procon, órgão público que tem por objetivo informar e orientar consumidores sobre seus direitos e deveres depende de verba pública para sair do papel”. Cerca de 50% dos 12.841 processos que aguardam resolução no Fórum Municipal poderiam ser resolvidos pelo Procon. Em 2015 aconteceu uma audiência pública onde a Prefeitura deu sinal favorável à instalação. Passados dois anos, o Prefeito Municipal diz não ter dinheiro para a implantação do órgão. O sinal favorável tem-se dado para muitas ações, Senhor Presidente, o problema é que elas não estão sendo concretizadas. Fazendo uma análise da situação, como estamos em época de crise, ao invés de criarmos os 18 novos cargos sugeridos pelo Prefeito Municipal no Projeto de Lei Complementar 07/2017, por que não priorizar a criação do Procon, realmente necessário para agilizar o despacho dos processos e desafogar o Fórum, além de ser uma importante fonte de renda e verbas? E que a Prefeitura faça isso a exemplo de Antônio Prado, município vizinho de 13 mil habitantes. O Procon possui um funcionário apenas, o qual resolveu nos últimos três meses 364 processos, salientando que quase a totalidade dos casos é resolvida na hora, sem necessidade de entrada com processos judiciais. Como segundo assunto: Fenavindima. Acompanhei com surpresa, pelos meios de comunicação, a reunião para tratar do adiantamento da Fenavindima, pois na semana anterior havia recebido o retorno do requerimento feito à Administração Municipal com relação aos gastos da referida festa realizada em 2015, que numa tentativa de disfarçar o resultado, não respondem ao questionamento principal, se a festa teve prejuízo ou não. Cobro isso porque a interpretação da Administração pode ser diferente da minha. Colocam que sobrou um saldo de trinta e nove reais e dez centavos, como se o recurso que a Prefeitura teve que aportar, antes e depois, para a realização do evento fosse renda da festa. Fazendo um comparativo das últimas duas festas, nós tivemos um saldo grandioso se comparado a investimentos, um salto grandioso se comparado a investimentos, por parte da Administração Municipal. De seiscentos e noventa e quatro mil e quatrocentos em 2011, sendo que o custo total da festa foi de oitocentos e setenta e três mil setecentos e trinta e quatro com onze. Em 2015 o investimento da Administração Municipal foi de um milhão, cento e oitenta e um mil e quinhentos, um aumento de quase 80%, enquanto o custo total da festa foi de dois milhões, oitenta e um mil e sessenta e cinco reais e oitenta e seis centavos, um aumento de quase 140%. Em 2011 o Vereador Moacir Ascari, pedindo cinco minutos, criticou dizendo que com o repasse da época certamente algumas obras seriam sacrificadas. Já em 2015, com um investimento superior a 80% comparado a festa anterior, de repasses da Administração Municipal, aprovaram sem pestanejar. Ressaltando que, após a realização da festa, a Câmara aprovou um repasse de quinhentos e oitenta mil reais para cobrir o déficit da festa, isto foi estampado no jornal O Florense. Não sou contra a Fenavindima, de forma alguma, mas repetir ou aumentar um gasto desses não tem como ser favorável. Mesmo com a divulgação da imprensa, a população não deve ter conhecimento do montante que foi investido, recurso que é de todos, que é fruto dos impostos que todos nós pagamos, portanto, não deve ser decidido dentro de quatro paredes. Levo em consideração a população que respondeu a enquete do jornal O Florense, que está muito dividida. Se somarmos os que optaram para que a festa ocorra em 2019 e os que querem trocar de data, devido à Festa da Uva de Caxias ter sido adiada, temos 67% enquanto que os que afirmam que deve ocorrer em 2018 são somente 33%. Não sei dizer no momento quantas pessoas participaram da enquete, nem quais os interesses de cada uma, mas é um reflexo do que pensa a população. Gostaria também de fazer referência ao 93º aniversário do nosso município. Na última semana, dia 17 de maio, Flores da Cunha completou 93 anos de emancipação política. E, ao longo destes 93 anos, se transformou em uma cidade muito próspera e de ótima qualidade de vida, herança do trabalho e da cultura dos imigrantes que aqui chegaram há mais de 100 anos. A farta gastronomia e o dialeto vêneto preservado até hoje, a produção de bons vinhos e uvas são exemplo da herança dos imigrantes italianos. É o município maior produtor de vinhos do Brasil desde 94. São 190 vinícolas que produzem 120 milhões de litros de vinhos anualmente, e neste ano Flores também ocupou um lugar de maior produtor de uvas do Brasil, pois foram colhidas mais de 100 mil toneladas da fruta nos mais de cinco mil hectares de parreirais. O município também tem posição de destaque no ramo moveleiro, sendo o segundo maior produtor de móveis e o maior produtor de bebidas alcoólicas do estado. O ramo metal mecânico também vem crescendo, nosso comércio é muito forte, destacando-se também as confecções. Como podemos perceber, temos grande potencial em vários setores da economia. Porém, existe um setor onde Flores da Cunha tem grande potencial e, no entanto, não é explorado o bastante, que já foi falado aqui por diversas vezes e também gostaria de destacar, que é o turismo. Como bem diz o jornal O Florense: “Flores da Cunha tem aptidão para ser um destino buscado por visitantes, mas ainda tem muito que evoluir”. Precisam ser feitos investimentos em infraestrutura turística e também em técnicas para turismo. Nossas paisagens são atrativas, nossos vinhos são muito bons, gastronomia é rica e farta, o que falta são técnicas na área e maior divulgação, em outras palavras, temos que levar o turismo a sério e, para isso, o município precisa oferecer para o turista todos os atrativos que ele procura para tornar-se uma rota turística individual, uma rota turística fim e não complementar de outros municípios. Usando como exemplo Gramado, que é uma cidade com população equivalente à de Flores da Cunha, que espertamente investiu no turismo e, hoje, 90% de sua receita é proveniente da atividade turística, recebendo anualmente cerca de seis milhões de turistas, enquanto que Flores da Cunha recebe 200 mil visitantes ao ano. Então é uma grande diferença, Gramado com a mesma população recebendo em torno de seis milhões de turistas ao ano e comparando Flores da Cunha, 200 mil turistas. Falando em turismo, me reporto neste momento ao distrito que atraiu, no dia de ontem, muitos turistas. Falo do distrito de Mato Perso, que organizado pela Associação de Desenvolvimento Comunitário comemorou, dentro das festividades de aniversário do município, através do “Magnar di Polenta”, seu 27º aniversário. Enquanto me refiro ao distrito, gostaria de apresentar um vídeo, que mostra um pouquinho das localidades que o compõem e de suas belíssimas paisagens. Pode colocar um pouquinho de som. (Exibição de vídeo através da televisão). Um distrito composto por três capelas: Santa Juliana, São Vitor e Corona, e São Tiago, possui em torno de 800 moradores. Um lugar que, inicialmente, esquecido pela demarcação de terras, se transformou numa das localidades do interior mais desenvolvidas economicamente. E se mostra forte. Desbravando a mata e em meio aos morros íngremes, os imigrantes desenvolveram essa localidade, que representa boa parte da arrecadação do nosso município. Sua economia, baseada principalmente nas frutas, conta com seis vinícolas de grande e médio porte, com produção estimada em 15 milhões de litros de vinho; mais de 30 câmaras frias, cujos proprietários transportam sua produção por todo o Rio Grande e Brasil, numa produção que ultrapassa 80 milhões de quilos; destacando-se ainda sete aviários, que criam 660 mil aves ao ano, agroindústrias e criação de ovelhas, um destaque especial para Cabanha São Roque, que conquistou o título de campeão da Expointer 2016. Distrito que ainda não possui ligação asfáltica para a sede mãe. Quando o projeto do asfaltamento do interior foi criado tinha como objetivo ligar as comunidades do interior à sede. Destacamos que são três comunidades que não foram contempladas com esse benefício, onde os alunos da localidade são obrigados a cursar o ensino médio em outro município, devido à precariedade do trajeto de ligação. E vi com certa mágoa, que mesmo após muitas defesas, ela continua não sendo prioridade para essa Administração, pois seu início, digamos assim, está previsto, segundo PPA, encaminhada para esta Casa, somente para 2020. Essa obra é um resgate que esse Governo deve à comunidade do Mato Perso, porque foi negada há 20 anos, há 20 anos atrás pelo então prefeito Renato Cavagnoli, quando não assinou contrato com o governo do Estado que faria a obra através da CINTEA. Em contrapartida, a Municipalidade entraria com o combustível e a acomodação dos funcionários. Eu gostaria de saber, o que faz um administrador dizer não para uma obra dessas? Prometida e não cumprida na campanha de 2012, reafirmada na campanha de 2016 e vai para o papel para ser iniciada somente no último ano desse Governo. É por essas e outras que o povo não acredita mais nos políticos. Depois da visita de ontem ao distrito, que devem ter feito questão de usar como acesso a estrada em questão, gostaria de contar com o apoio dos Vereadores da situação, em especial ao Vereador Moacir Ascari, Presidente; João Paulo Carpeggiani, Líder de Governo; e Ademir Barp, presentes ontem no evento, para que aprovem e também peçam que essa obra inicie no próximo ano. O distrito merece por tudo o que representa para o município e mais que isso, para garantir a saúde financeira, o município precisa manter o distrito mais próximo da sede do município. Nossos imigrantes italianos foram guerreiros, os planaltos, as encostas todas cultivadas. Também gostaria de aproveitar a oportunidade para reforçar a indicação encaminhada no dia de hoje, que solicita a construção de um pórtico na entrada do distrito pela VRS-834, conforme sugestão de modelo que podemos visualizar. (Exibição de imagem através da televisão). Com o objetivo de dar boas-vindas aos muitos turistas e ciclistas que chegam na localidade todas as semanas, ali se tornará um local para parada, para fotografia. Poderá ser instalado também um mapa turístico, identificando os pontos, as vinícolas, as agroindústrias e as empresas locais. Por ora era isso, Senhor Presidente, senhoras e senhores. Muito obrigada! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Ademir Barp.   

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora, servidores, imprensa; Provin, o ex-vereador Miro e os demais que nos visitam nessa noite. Eu gostaria de dizer que ocupo esse espaço hoje na tribuna para falar de vários assuntos referentes ao nosso município. Na verdade, não era bem o que eu gostaria de falar hoje, mas me senti na obrigação e me senti que poderia falar sim, porque é muita coisa acontecendo, então eu achei, sempre tem o que falar um pouco também. Mas os acontecimentos das última semana nos deixaram, como nós meros brasileiros, apenas como expectadores. Além do mais, nós, distante dos grandes centros políticos, somos também homens e mulheres ocupando cargos públicos, e tamanha é nossa perplexidade. Todas essas informações que nos chegam todos os dias, todas as horas e hoje com todo esse aparato digital, a todo momento temos informações constantes e seguras, que esclarecem, e é muito importante. Mas o problema é esse mal-estar que ela causa, o descontentamento, a decepção e ultimamente um sentimento de revolta que elas nos trazem. Falo de todas, esse emaranhado de lodo que está acontecendo no nosso país. Leio agora um texto que o autor fala desse mal tão grande para qualquer sociedade, a maldita corrupção: “A corrupção no Brasil. Estamos novamente em meio a um turbilhão de escândalos públicos, o que tem sido uma situação constante desde a época em que éramos uma simples colônia. Como diz o adágio popular: vivemos na "casa da mãe Joana". No entanto, a questão da corrupção no Brasil é muito mais profunda. Acredito que apenas uma pequena parte dos casos seja descoberta e venha a público. Imagino que grande parcela fique escondida nas entranhas públicas. Temos a corrupção política, a corrupção dos servidores e a de cidadãos desonestos. A corrupção sempre tem os dois lados, um corrompendo e o outro sendo corrompido. É nítido que a máquina pública está comprometida. Desde criança escutamos falar sobre a tal da corrupção, e agora, vemos todo dia, ao vivo e a cores, pela TV e outros meios de comunicação. Na esfera política houve e há, há muito tempo, o apadrinhamento para se obter a dita governabilidade. Não importa os interesses da sociedade, desde que os interesses pessoais e partidários sejam atendidos e com isso vem a briga pela distribuição de cargos públicos, os comissionamentos e outros benesses. Isto ocorre em todos os níveis do governo (municipal, estadual e federal), afinal é preciso acomodar todos os nossos camaradas”. É isso que as pessoas e muitos pensam. “O exemplo e os exemplos mais recente de corrupção que a gente está acompanhando começaram em 2005, com o escândalo do mensalão e passando pela Petrobrás, Odebrecht e assim vai, até chegando ao nossos dias. No âmbito administrativo temos um carnaval de queixas, denúncias e escândalos. Somente para citar alguns exemplos: a indústria das multa dos trânsito em diversas cidades, desvio de verbas através de falsas ONGs, fiscais corruptos, licitações fraudulentas, entre tantas outras situações que podemos preencher um livro. Se pararmos para pensar, no final das contas, nós também temos inconscientemente, culpa nisso tudo. Somo nós que financiamos essa tal de corrupção. Os corruptos visam o dinheiro público, que em última análise é o seu dinheiro, o meu dinheiro, que disponibilizamos para a manutenção dessa sociedade. Na medida em que os recursos destinados a financiar hospitais, escolas, saneamento básico e outras necessidades primárias são desviados, debaixo de nossos narizes, e não tomamos qualquer atitude, também temos nossa parcela de culpa, por uma simples questão de omissão. Todo mês a arrecadação tributária bate recordes, o governo encosta os contribuintes na parede e suga a maior parcela dos seus recursos e tudo isso pra quê? Para vermos o nosso dinheiro que está sendo desviado, utilizado para manter um gigantesco cabide de empregos, para manter o inchaço da máquina pública ou aplicado em obras fúteis, enfim, uma grande parcela escoamento pelo ralo. A cada dois reais desviados, desperdiçados é um litro de leite que está sendo tirado das crianças esfomeadas desse país. Ao longo dos anos fomos vencidos pelo cansaço, nos tornamos um povo apático a tudo isso. Somos pacíficos, mas não precisamos ser omissos. Em outros países, por exemplos, por questões muito menores, o povo sai às ruas protestando e cobrando os seus direitos. Temos que limpar a administração dos maus políticos, servidores públicos e todos que mancham a imagem, carregamos a pecha de sermos uma sociedade corrupta. Falta-nos esse poder de mobilização, a indignação, afinal quem manda neste país é o povo brasileiro, sua vontade é soberana e cabe aos ocupantes dos cargos públicos nos representar e, sobretudo, nos respeitar. A situação pode ser, sim mudada. Desde que você e eu manifestamos abertamente, pois a nossa manifestação, quando multiplicada, gerará a necessária mudança de opinião pública sobre esse assunto”.  E nós, como Vereadores, como homens públicos, nós que começamos agora, eu particularmente estou assim, perplexo com tudo isso que está acontecendo. E a gente tem que saber que temos também que dar o exemplo. Claro que em Flores da Cunha a gente não passa por isso, mas a gente sabe que país a fora, os estados e o centro do país, e a capital onde são tomadas todas as decisões, as coisas são complicadas. Então esse é um texto do Mauricio Alvarez de Lima e Silva, que fala sobre esse mal. E eu digo, opinião minha, por mais que os pensadores, escritores, estudiosos a descrevam como sempre ter existido e em todo o mundo, em todos os povos, e nós brasileiros hoje, com toda a facilidade do meio digital, ainda temos a capacidade de fazer humor e piadas, basta ver os famosos “memes” que circulam pela internet. Uma tragédia às vezes se anuncia. Passamos por toda essas dificuldade desde 2005, então já se vão lá doze anos que as coisa começou a ficar escancarada e a gente tem a capacidade de rir ainda. É bom, é, mas tem o fundo de verdade e o muito a ser combatido nisso tudo. A cada dia nos surpreendemos com todos estes fatos novos que seguem. E até quando? Essa é a indagação que todos fazem. Esperamos que não só se faça a justiça, como também todos esses valores de cifras inimagináveis para nós e para a maioria da população seja devolvida para a nação. Não adianta simplesmente a gente achar que um ou outro é preso e a dinheirama toda continua espalhada, fornecendo ainda financiamentos para corruptos, para gente mal-intencionada e funcionando como desvio e deixando gerações bem de vida, dessas pessoas que a fazem. Então é só um desabafozinho que a gente faz, a gente sabe que tem muito..., muito político também que se esforça, que trabalha bem e tenta buscar coisa pro povo. Mas esse, às vezes, ele é esquecido, ele é vaiado como aconteceu ontem também, tentando ajustar o estado e, às vezes, acontece essas coisas porque é feito algum corte, é feito algum..., alguma tomada um pouco mais ríspida, então, acontece essas coisas aí. Falta de esclarecimento também, às vezes, da população. Falar sobre, um pouco sobre as indicações que eu fiz, trazidas a esta Casa por este Vereador. Diz respeito à solicitação da escola, da diretoria da escola Interativa, que nos procurou e procurando ver se tomássemos alguma providência para aquele local. Os pais nos procuraram sobre essa mesma escola, funcionários, moradores, todos estão preocupados com a segurança daquele local. Trata-se do perímetro da final da rua Heitor Curra, em frente a referida escola. A escola é muito boa, todos nós sabemos disso e, é muito bom termos um colégio desses em nosso município. Com a instalação dessa escola, a Interativa, no local foram feitas muitas melhorias como a pavimentação asfáltica, a rede elétrica, água, esgoto, tudo isso está ajudando a desenvolver os entornos e atraindo novos empreendimentos e construções. Mas com toda essa movimentação começaram a surgir os problemas de segurança, principalmente para os alunos que utilizam a via. Há uma intensa movimentação de veículos, naquela rua, principalmente nas entradas e saídas dos turnos. Não bastasse ainda, essa rua aos poucos está sendo descoberta, está sendo utilizada para quem vem da 122, utiliza como acesso secundário para nossa cidade, para não passar por sinaleiras e, consequentemente, passar mais pelo centro e talvez buscando as via que vai pra Caxias. Muitas pessoas estão fazendo isso e está acarretando esses problemas em frente à escola. Talvez como é um empreendimento recente, relativamente novo, ainda não se tem o suporte necessário pra aquela escola. Então foi solicitado que precisamos instalar um redutor de velocidade próximo a esta escola, para a maior segurança de todos. Gostaria de parabenizar também o Prefeito Municipal Lídio Scortegagna e a todos da Prefeitura, e todos que se envolveram direta ou indiretamente, trabalharam para a semana do município, completando seus 93 anos de emancipação e, consequentemente, de idade a gente podia dizer. Foi um sucesso, teve um êxito fantástico. E agradecer as entidades, as pessoas que fazem esses eventos acontecerem. O sucesso da Feira do Livro, que nos proporcionou momentos agradáveis e nos trazem sempre cultura. A patronesse Gissely Lovatto Vailatti, escritora, historiadora com quem com sua dedicação faz despertar nas pessoas o gosto pela leitura e pela escrita, é orgulho nosso. A todos esses, nossos parabéns! Falando um pouco de vinho e de todo o volume produzido esse ano, todos viram no jornal assim que teve um comentário sutil, delicado, mas que diz respeito ao concurso de vinhos. E que tem algumas pessoas, algumas vinícolas que não gostam de partilhar os seus louros na degustação, porque ele juntamente estaria fazendo um comercial, estaria dividindo a atenção do seu produto com um suposto concorrente. Então temos muito que aprender aí nessa parte, né? Se buscamos o maior produtor sendo Flores da Cunha, se buscamos o reconhecimento, também temos que partilhar também o todo, temos que partilhar o bem, a análise, o sensorial que a gente degusta. Eu falo, porque a gente sempre degusta, então, a gente sabe disso, que passam bons vinhos. Temos a carta distribuída que passa por todo o país, então, é necessário sim que a gente divulgue que temos bons vinhos e bons produtos. Pra concluir, eu diria que agora começou o recadastramento vitícola. Então é um dado necessário que a gente precisa, é por lá que a gente sabe o que está sendo plantado, o que está sendo produzido, o que vai ser plantado e o que vai ser colhido. Temos os dados, então, é necessário que todos os produtores façam o seu recadastramento para termos dados confiáveis a cada ano. Era isso, Senhor Presidente. Uma boa-noite a todos! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador César Ulian. 
VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, toda a comunidade aqui presente, também os servidores desta Casa; cumprimento ao Fabiano também, da imprensa; Miro, ex-vereador, enfim todos aqui presentes. Sejam todos bem-vindos, nosso boa-noite! Coincidência ou não, trago também um texto que trata a respeito desta situação política em que vivemos hoje no nosso país e porque não dizer, com repercussão em todo o mundo. Porque já percebemos, o dólar disparando, quantas coisas vão sendo alteradas em função de uma situação política de um país. Então também trouxe aqui um texto, talvez não de uma pessoa tão conhecida, mas de um amigo meu, um advogado, Fernando Foss, aqui do município de Flores da Cunha que publicou um texto. Eu pedi licença para ele se poderia usar um trecho desse texto, que acho que representa um pouco do sentimento também que nós temos: “O que aconteceu com o Brasil? Ou melhor, o que não aconteceu? Desde os primórdios, este país foi explorado, levaram nossas riquezas por anos a fio, ainda assim, o país se desenvolveu. Fomos colonizados por diferentes povos e etnias e isso fez com que o Brasil se tornasse um país miscigenado, diferente e harmonioso. O que não esperávamos eram os rumos que a democracia tomaria. Assusta ver o país há anos dominado por bandidos, corruptos, pessoas desonestas. Anoja e nos dá repudio ouvir todos os dias, notícias de desvios de verbas públicas, pagamentos de propinas para se obter vantagens, desmandos de governos norteados pela ganância e o poder. Contrastando a essas desmoralizantes notícias, vemos cidades abandonadas, pessoas vivendo em meio a esgoto, crianças sem ter o que comer e não frequentando regularmente as escolas, idosos moribundos sucumbindo em filas gigantescas em postos de saúde e hospitais. Empresários tendo que transformarem-se em mágicos na busca da manutenção da saúde financeira de suas empresas, as quais empregam e produzem riquezas. Quanta instabilidade!! Meu Deus, a que ponto chegamos!! Não falo aqui só da classe política, falo aqui do ser humano que se utiliza da política para satisfazer seus egos e seus luxos ou muitas vezes luxúrias. Falo aqui daqueles que não se solidarizam com a desgraça alheia e que, por conta do dinheiro e poder, ultrapassam qualquer limite, seja da ética, da moral ou do direito alheio. E o que mais assusta, é que muita gente defende o indefensável, por puro fanatismo, sem a mínima lógica ou coerência, um fanatismo idiota e doentio. A sociedade brasileira está doente, enferma, piorando a cada dia. O remédio?? Sim, existem remédio, pasmem, temos cura!! Comecemos a educar melhor nossos filhos e, é em casa que aprendemos o certo e o errado e, é em casa que aprendemos a ser pessoas de bem e termos caráter, a sermos honestos e valorizar as pessoas e nos preocuparmos com o próximo. Devemos ensinar que a honestidade talvez não te deixe rico, mas te deixará bem com sua consciência, poderás deitar-se na cama e ter o sono dos anjos. Devemos ensinar que vivemos em um país continental, com milhões de pessoas e assim, devemos respeitar a cada um. Nós pais, temos essa missão para salvar o país, cabe a cada um de nós mostrarmos aos nossos pequeninos o caminho do bem, e devemos ser exemplos, pois não basta apenas falar, a criança aprende com exemplos. Só assim, quem sabe, teremos uma sociedade melhor e, consequentemente, uma classe política que possamos respeitar”. Talvez esse texto seja um desabafo, mas acima de tudo é uma fala de alguém que ainda quer acreditar, que ainda vê esperança. É por estes, e por todos os desanimados também, que precisamos lutar e nos mantermos firmes e honestos, cabe a nós, mostrarmos que pode ser diferente. Certamente antes de serem presidentes, senadores, deputados, prefeitos, foram também vereadores, líderes de bairros, fabriqueiros em suas comunidades, pais e mães de família. Não tenho dúvida que a mudança vem daqui pra cima, formando uma nova geração, só assim mudaremos essa realidade. Acredito muito que precisamos formar uma nova geração, e não adianta a gente ficar só cobrando lá de cima quando, muitas vezes, nós aqui não devolvemos aquele troco que veio por engano no mercado. Muitas vezes fizemos coisas não na proporção, mas, às vezes, com uma grandiosidade muito maior do que muito escândalo político que vemos por aí. Então eu sempre digo que antes de apontar o dedo que a gente veja que tem quatro dedos que voltam pra nós, então, que a gente também possa começar a partir de nós esse levante pra formar uma nova geração, uma nova política, ou melhor, resgatar o verdadeiro sentido que a política tem. Outro assunto que também iria abordar, que a colega Claudete já também introduziu neste Plenário, que foi assunto do jornal O Florense da edição do dia 12 deste mês, que é o Procon, Programa de Proteção e Defesa do Consumidor, órgão com objetivo de informar e orientar o consumidor sobre os seus direitos e os seus deveres. Com o Procon, problemas com a compra de alguns produtos ou serviços, complicações com empresas de telefonia. Essa é um dos principais motivos de processos que existem hoje nosso município. Então muitas vezes esses processos estão aí, travando o andamento de muitos outros processos que teriam um valor ou uma importância de certa forma maior. Então este Procon vindo pro nosso município desafogaria em 50% as pilhas de processos que hoje temos no nosso Fórum. Metade daquelas pilhas, que a maioria sabe como é que é, poderiam estar sendo retiradas dali e tendo um, uma resolução mais rápida através do Procon, além de todas as vantagens também já citadas pela nossa Colega. Também ressalto outros municípios, como São Marcos e Garibaldi, além de Antônio Prado, né, que também possui um Procon já nos seus municípios, municípios com uma população muito próxima ao nosso município e a gente se questiona: Por que ainda não? Então esse é o questionamento também que quero deixar com relação ao Procon no nosso município, até quando vamos esperar? Os Procons municipais atendem aos moradores do próprio município ou consumidores que fizeram alguma compra naquela cidade. Já que o Procon estadual presta serviços a todos os moradores do Rio Grande do Sul e apoia, técnica e juridicamente, os Procons municipais. Então nós hoje somos atendidos pelo Procon estadual. Gostaria então de novamente reiterar este pedido, para que seja novamente discutido nesta Casa, a exemplo da audiência pública em 2015 que já foi realizada, e que possamos buscar meios para a instalação deste órgão em nosso município, sabendo inclusive que tem possibilidade da iniciativa privada contribuir com esta instalação, já que também serão muito beneficiados com o Procon no nosso município. Por fim, outro assunto que trago também, e que não é novidade para ninguém, eu mesmo já o abordei duas vezes nesta Casa, que trata da estrada que liga Flores da Cunha a Nova Pádua. Tivemos a seguinte informação divulgada nos meios de comunicação, tanto no jornal O Florense como também no jornal Pioneiro: “A estrada que liga Flores da Cunha a Nova Pádua, a VRS-814, receberá obras de melhoria. O contrato para a recuperação de 12 quilômetros da rodovia foi assinado na tarde de quinta-feira (09/03/2017), no gabinete do Secretário Estadual dos Transportes, Pedro Westphalen, em Porto Alegre. O encontro contou com a presença do Prefeito de Flores da Cunha, Lídio Scortegagna, e do Diretor-Geral do Daer, o Senhor Rogério Brasil Uberti, entre outras autoridades”, que se não me falhe a memória, Presidente desta Casa também estava. “As obras devem iniciar até o final de março”. Já passamos março, abril e meados de maio. Gostaria de ter alguma informação concreta. Também está sendo montada uma comissão representativa de moradores e pessoas que utilizam esta estrada, a qual eu também fui convidado a fazer parte, para pressionar a agilidade e início das obras, já que de fato está quase intransitável a nossa VRS-814. E com as chuvas dos últimos dias, digam os moradores do travessão Alfredo, que precisam quase que diariamente se deslocar até o centro da cidade, e está muito complicado! Eu tive oportunidade de passar por aí hoje, e está numa situação intransitável mesmo. Então não é, não é difícil encontrar pessoas tentando estacionar em algum refúgio de entrada de algum morador, já que também não temos acostamento, trocando pneu, né? Eu mesmo ajudei, auxiliei uma senhora a trocar o pneu, ali na entrada do..., do Galiotto ali, se não me engano, que tem ali, tem uma..., uma panela, a gente pode dizer, né, que ocupa quase, quase toda a faixa no sentido Nova Pádua-Flores. Então foi ali onde que ela, ela caiu. E vamos esperar que aconteça algo maior ou algo mais grave como tempos atrás, antes de uma operação tapa-buracos que foi realizada, também um..., se não me engano, foi um vereador de Nova Pádua, né, que se acidentou nesse trecho. Então que a gente não espere que aconteça algo mais grave pra estar pressionando e cobrando esta..., esta execução desta obra. Também, gostaria de antecipar aos Colegas Vereadores, que protocolamos no dia de hoje, um requerimento direcionado ao Governo do Estado, solicitando esclarecimentos, prazos e agilidade para esta obra. E desde já, eu conto com os Colegas, com nosso Presidente também, para que estejam de acordo e que provavelmente será votado na próxima semana, que estejam de acordo e que aprovem, e que também intercedam junto aos deputados que a gente tem mais..., mais proximidade, pra que também deem uma cobrança um pouquinho mais..., com uma ênfase maior pra essa estrada, que de fato está sendo mais do que necessária. Por hoje era isso. Agradeço a presença de todos. Uma boa-noite!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.   

ORDEM DO DIA
Emenda Aditiva 01 ao Projeto de Lei nº 032/2017, que “Altera o art. 2º do Projeto de Lei nº 032/0217”. Então está em discussão. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Excelentíssimos Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, imprensa que hoje nos prestigia e demais comunidade que aqui se faz presente também. A referida emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça, Senhor Presidente, a fim de revogar a Lei Municipal 1.571, de 13 de julho de 1992, que à época tinha autorizado a doação de uma área ao Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Mobiliário e da Construção de Flores da Cunha, e uma vez que essa área foi devolvida através anteriormente com a doação de uma outra área maior, de acordo com a Lei 2.944, de 09 de dezembro de 2011. Então eles receberam uma área maior, posteriormente àquela área que havia sido doada, eles devolveram ao Executivo. Dessa forma, nós solicitamos a iminente revogação desta lei, uma vez que ela não tem mais serventia nesse sentido.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Emenda Aditiva 01 ao Projeto de Lei 032/2017 aprovada por unanimidade.

Também está em pauta, o Projeto de Lei 033/2017, que “Altera a Lei Municipal nº 3.024, de 05 de abril de 2013, que disciplina as denominações de logradouros públicos e próprios municipais”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores para discussão.   
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Eu invoco o artigo 160, inciso V, solicitando o meu tempo de autor deste projeto. (Assentimento da Presidência, cinco minutos como autor). Obrigado. Excelentíssimo Senhor Presidente, Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, a imprensa e toda a população que nos acompanha. Venho, através deste pronunciamento, apresentar o Projeto de Lei nº 033/2017, de minha autoria. 
O referido projeto visa atualizar a Lei Municipal nº 3.024, de 05 de abril de 2013, de autoria do então vereador Felipe Salvador, que disciplina as denominações de logradouros públicos e próprios municipais. Através desta revisão, proponho que a presente lei seja readequada no que tange às terminologias das denominações dos logradouros, além de propor critérios técnicos segundo a sua localização, seja no espaço urbano ou seja no espaço rural. Diante do exposto, estão sendo alterados os artigos 1º, 3º e 7º da referida lei, com o intuito de melhorar os dispositivos de denominação e contornar erros cometidos no passado, a fim de facilitar a localização dos munícipes, prezar pela coerência e, sobretudo, estar em consonância com as diretrizes de planejamento urbano do nosso município. De forma clara e objetiva, a partir da promulgação desta alteração de lei, as vias municipais serão divididas em dois tipos: urbanas e rurais. Caso sejam urbanas, admitidas como ruas ou avenidas; caso sejam rurais, como estradas ou rodovias. Além disso, uma via que não apresente mudanças de traçados abruptas não poderá ter denominações distintas em sua extensão, prezando pela manutenção do nome anterior e favorecendo a localização dos transeuntes. Por fim, fica vedada a denominação de porções ou segmentos de via. Uma vez nomeada, a via terá sua designação do seu início até seu fim. Essa ação vem ao encontro de coibir que trechos ou intervalos de vias fiquem sem denominação. Dessa forma, seja a via localizada no espaço rural ou no espaço urbano, a lei oferecerá subsídios técnicos para o correto entendimento de todos nós legisladores, no momento em que propusermos qualquer denominação viária. Portanto, solicito o apoio de todos os Nobres Vereadores na aprovação desta matéria que visa unicamente o planejamento do nosso município. Muito obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei nº 033/2017 aprovado por unanimidade.
Conforme determina o nosso Regimento Interno da Câmara de Vereadores, no seu artigo 70, § 1º, o não comparecimento de vereadores em sessões ou em reuniões de comissões deverá ser justificada, através de requerimento, analisado e votado em plenário. Sendo assim, está em discussão o Requerimento nº 046/2017, do Vereador Pedro Sperluk, que requer abono da falta da reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final do dia 11 de maio de 2017, por motivo de saúde, conforme atestado médico em anexo. A palavra está à disposição dos Vereadores. (Nenhuma manifestação). Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Requerimento 046/2017 aprovado por unanimidade.
Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final a Emenda Aditiva nº 1 ao Projeto de Lei 032/2017, para que providencie a Redação Final; para a Comissão de Finanças e Orçamento a Nova Redação do Projeto de Lei Complementar 007/2017; e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei 024 e 027/2017, e a Nova Redação do Projeto de Lei 028/2017. Passamos, agora, com as 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos na noite de hoje. Com a palavra o Vereador Ademir Barp, três minutos. 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores e Vereadora; a imprensa, pessoas que nos assistem. Só relatando que ontem estivemos no “Magnar dI Polenta”, em Mato Perso, acompanhado do Presidente desta Casa, o Vereador Moacir Ascari, Colega João Paulo Carpeggiani; Vereadora, moradora da localidade do distrito, a Claudete Gaio Conte; a imprensa na pessoa do Fabiano Provin. E podemos constatar mais uma vez a eficiência daquela comunidade, à disposição das pessoas pra mais esse evento, de todo o trabalho que lhe envolveu, todo o trabalho que foi despendido por aquela comunidade, dando destaque para aquele distrito e consequentemente para Flores da Cunha. Contamos com a presença do nosso Governador também, que veio prestigiar o evento em meio ao turbilhão político que está acontecendo. Ele como homem íntegro veio ao distrito de Mato Perso nos prestigiar, veio prestigiar àquela comunidade, veio prestigiar Flores da Cunha e deixou o seu recado, ouviu as reivindicações da comunidade, e é pra isso também que essas festas servem, para atrair turistas. Lá tinha muitos ônibus, bastante pontos do..., do estado, mais centralizado pra região de Porto Alegre, mas isso vem mostrar que o turismo pode sim, ser forte através de festas. Por isso que nós precisamos da Fenavindima. A Fenavindima é necessária no âmbito nacional, que ela leva Flores da Cunha para todo o País. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, mais uma vez saudação a todos aqui presentes, gostaria de utilizar esse espaço pra comentar a nossa presença, juntamente com o Vereador Clodo, Presidente Moacir também estava, não sei se mais algum, no jantar dos vinte anos, do jantar beneficente promovido pela Liga, na pessoa da Renata, parabenizar todas as envolvidas. Estava muito bom, é sempre uma diversão, é sempre um show, a gente pode dizer assim, mas o nosso parabéns também vai além disso, por toda a atividade, por todos os atendimentos, por tudo que vocês fazem pro nosso município. O nosso muito obrigado. Acho que o resultado, o sucesso do evento é também o resultado do sucesso que vocês, do que vocês fazem pro nosso município. Muito obrigado! Também gostaria de comunicar, no último sábado, aqui nesta Casa também, estivemos realizando a Convenção do Partido Progressista, onde tivemos a eleição da nossa Presidente, a Giovana Ulian; eu, com o desafio também de estar à frente do PP Jovem nos últimos, no último ano da minha vida então ali dentro do, da juventude ainda, com esse desafio de criar essa consciência, que eu já dizia antes, de despertarmos nossos jovens, novas lideranças também pra fazerem diferença no nosso município. E também a novidade do PP Mulher no nosso município, que será presidido pela Roberta Verdi. Então essas, a chapa, as chapas majoritárias com esse desafio agora de levar à frente o Partido Progressista no nosso município. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!      
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra a Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores, gostaria também de me manifestar sobre o que está acontecendo em âmbito federal, não poderia me furtar de dizer algumas palavras a respeito disso, dizer que o que está acontecendo é reflexo da população ou que cada povo tem um governo que merece, me parece que é simples demais. Eu diria que é um bando de sem-vergonha, mau caráter, não tem vergonha na cara mesmo, porque líder do povo para ganhos ilícitos, pessoais. Então em época de campanha compra-se voto, faz-se de tudo, muitas promessas, mas o objetivo mesmo são os ganhos pessoais. E nessas delações todas que tem acontecido, olhem, me surpreendem, porque chega até o Rio Grande do Sul! Verdade ou não, chega até o Rio Grande do Sul. Não nos surpreendamos se logo logo chegar nos nossos municípios! Ninguém tem provas, né? Mas comentários sempre são feitos! E eu me manifesto com muita indignação, porque eu não faço parte desse grupo de corruptos e não aceito ser colocada pelos cidadãos no mesmo posto que eles. E nós todos políticos honestos estamos sendo colocados no mesmo patamar. Então nós temos obrigação de nos manifestarmos! E exigirmos que políticos honestos se candidatem, dentro dos nossos partidos mesmo, que políticos que respeitem a população, que tenham honra, se candidatem para governar no País, no Estado ou município. Tem que partir da gente! Também gostaria de falar sobre o Mangar de Polenta, parabenizar a Associação do Desenvolvimento Comunitário no distrito do Mato Perso, pela organização do 27º Magnar; aos alunos da escola Antônio de Souza Neto, pelas belíssimas apresentações, resgatando um pouquinho da cultura e das danças italianas no evento; agradecer a todos que se envolveram, pra atender bem todos os visitantes; agradecer a presença dos Vereadores João Paulo Carpeggiani, Ademir Barp, o Presidente Moacir Ascari, o Prefeito Municipal; o Governador do Estado, Senhor José Ivo Sartori e sua esposa Maria Helena; o Secretário Estadual da Fazenda que também esteve presente; e ao Deputado Estadual Pompeo de Mattos que também estava, e reafirmou mais uma vez seu compromisso com a obra de ligação asfáltica entre Mato Perso a Otávio Rocha, que é o que nós gostaríamos de ouvir também, com muita firmeza da Administração Pública Municipal atual. Também um agradecimento muito especial ao Fabiano Provin que estava presente, né, fotografando e ouvindo as conversas dos bastidores aí entre todos os vereadores. O pedido especial, Fabiano. (Interferência do Presidente: Para concluir). E eu gostaria, para concluir, somente de... 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Depois tem Declaração de Líder. (Assentimento do Vereador). Vereador João Paulo Carpeggiani.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, demais Colegas, pessoas já cumprimentadas, eu esqueci antes do ex-vereador Miro Viasimiski, gostaria de trazer algumas informações. Quarta-feira passada, participei da comitiva que esteve em Porto Alegre, juntamente com nosso Prefeito Lídio Scortegagna e a Secretária de Agricultura, Senhorita Stella Pradella, estivemos visitando, entre vários locais, primeiramente o Ibama, a Superintendência do Ibama, onde foi solicitado que fosse dada ou repassada pelo Município, melhor dizendo, uma nova quantidade de madeiras, madeiras de lei que serão utilizadas para a finalização da obra do Casarão Veronese, em Otávio Rocha, uma vez que da primeira vez que veio, acabou se extraviando, já estavam podres, são madeiras apreendidas que vem no estado inteiro e são doadas às prefeituras. Então fomos pedir o restante dessa..., cerca de quatorze metros cúbicos para finalizar a obra. Também, um outro assunto que já foi tratado nesse momento, estivemos conversando com o Secretário de Transportes, Senhor Pedro Westphalen, Deputado, sobre inclusive a obra de recuperação da VRS-814, como já foi falado, já foi noticiado pela imprensa. Cobramos veementemente uma posição para o início dessa obra, que é uma prioridade sem dúvida alguma, e dentre tantas outras, mas que ele se colocou mais uma vez como à disposição pra resolver logo esse problema, inclusive é uma vontade do Governador, é uma vontade dele. E também solicito aos Vereadores desta Casa, uma vez que ele é do PP também, o Pedro Westphalen, que intervenham junto a ele, né? Acho que essa soma de esforços pra conseguir as benesses pro nosso município, pra nossa região. Também estivemos com o Secretário Ernani Polo, que solicitamos a possibilidade de abertura de convênios com o Município para a Inspetoria Veterinária Municipal, também tem alguns abatedouros e alguns empresários que estão com dificuldade de ter esses veterinários cedidos pelo Governo, então solicitamos juntamente isso a eles. Também, por fim, estivemos na, fazendo o convite ao Governador Sartori, que prontamente atendeu a nossa solicitação, e esteve presente ontem no, em Mato Perso, para a realização do “Magnar di Polenta”. Foi uma festa fantástica, digo que muito boa a comida também, tive dificuldades inclusive pra jantar depois, Senhor Presidente, porque estava muito deliciosa, fomos muito bem recebidos, pessoas muito queridas que lá moram. E sem dúvida alguma, Vereadora, é uma prioridade dessa Administração, tanto é que tivemos amplo apoio nas últimas eleições naquela localidade e sem dúvida será uma..., um compromisso com uma Administração que já fez quarenta quilômetros de asfalto e vai continuar fazendo. Por fim, só finalizando, queria parafrasear John Locke, que é um filósofo inglês e ideólogo do liberalismo, que ele fala, que as “Nossas ações são as melhores interpretações dos nossos pensamentos”. Acho que vem a calhar com a situação de Brasília e que infelizmente respinga em todos nós. Obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton Scarmin. 

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, as pessoas que nos prestigiam, que ainda não tive a oportunidade de cumprimentar, ao Fabiano; ex-vereador Miro, Diretor de Trânsito hoje; a comunidade que está aqui presente. Também quero demonstrar minha preocupação junto aos comentários do Vereador Ademir, do Vereador César, da Vereadora Claudete, Vereador João Paulo também, colegas e a todas as pessoas que nos acompanham aqui, que com certeza estão preocupadas, estão... O que mais me preocupa, e não vou entrar em nenhum ponto de delação de político, o que mais me preocupa é que a gente não vê uma luz no fim do túnel, a gente não vê um..., grupos, movimentos que demonstrem um caminho para que isso mude, né? Eu acho que a maior preocupação é essa. A gente vê a comunidade, a população brasileira fazendo os memes, brincando com tudo isso e a gente não vê a luz no fim do túnel, a gente não vê um destino traçado ou pra que isso possa ser, possa mudar. Então isso nos deixa muito triste, muito chateados e principalmente preocupado com tudo que está acontecendo. Eu quero só falar que na sexta-feira, nós tivemos a abertura oficial das comemorações ao dia do vinho, em Flores da Cunha, com um jantar lá no galpão lá de casa, da vinícola Gilioli, aonde recebemos muitos turistas, o pessoal que veio de Guaíba, Cachoeirinha, de Ivoti, muitos de Caxias, outra parte de Flores da Cunha; o Presidente desta Casa também esteve, junto com o Prefeito Municipal; recebemos a Babiana Mugnol, da rádio Gaúcha; recebemos a Ana Carolina Azevedo, ela que é jornalista e..., de gastronomia e blogueira; então foi um excelente noite e com certeza isso estará trazendo retorno para o nosso município e divulgando o nossos produtos e nossa gastronomia. E no sábado, estive representando esta Casa no baile do CTG Velho Tropeiro Serrano, lá no Centro de Tradições Ítalo-Riograndense, no parque, no bairro Vindima. É isso, Presidente. 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, somente para concluir, estava quase me esquecendo, queria destacar também, na semana passada não estive participando da sessão, por problemas de saúde, e havia encaminhado algumas indicações muito importantes ao Prefeito Municipal. Uma delas, solicitando que a Municipalidade destinasse recurso para a realização do procedimento cirúrgicos pros pacientes com maior urgências, que esperam na fila do SUS, inclusive fiz um requerimento solicitando a lista de espera. Falei pessoalmente com o Secretário da Saúde, solicitei agilidade (ininteligível) com relação a três casos, isso já fazem quinze dias, o Secretário da Saúde não retornou. Então se não retorna um vereador que está fiscalizando as ações, então imagina o cidadão, porque nós temos cidadãos aí perdendo emprego há mais de dois anos, esperando cirurgias importantes, cirurgias..., que nós temos aqui o levantamento, de hérnia de disco, cirurgias de joelho que impossibilitam o trabalho. Então nós temos que dar atenção mais especial com relação à saúde no nosso município. Também gostaria de destacar a solicitação com relação à agilidade na entrega dos terrenos do loteamento popular Nova Roma. Há seis famílias em situação de..., carentes e vulnerabilidade social. Recebi a notícia, conversei com o Secretário de Obras também, pessoalmente, e os moradores mesmos nos colocaram que as obras deram sequência nos dias após a nossa reunião que tivemos lá no bairro, isso nos deixou bastante satisfeitos. Mas endossando as palavras do Vereador Pedro, eu queria dizer que realmente, Pedro, eu tenho a mesma preocupação. Prefeito diz que lê pessoalmente todas as indicações. Se ele lê pessoalmente todas as indicações e as indicações não estão sendo atendidas, é porque talvez pra ele não seja necessárias, então não sejam tão importante quanto aquilo que nós imaginássemos ou imaginamos que seja. Então talvez a gente precisa reforçar mais ou levar a população, né, até a sala do Prefeito, pra dizer que isso realmente é importante, Pedro. E também gostaria de dizer, que apoio à comunidade do distrito de Mato Perso deu ao atual Prefeito Municipal, por olá este Governo por diversas vezes, não só nas últimas duas, está faltando a contrapartida agora então. Uma mão lava a outra, dizia o ex-vereador Vitório Basso. Era isso, Senhor Presidente.  
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Nobres Vereadores, Nobre Vereadora, a todos que nos prestigiam nessa noite, ex-vereador Valdomiro Viasiminski; jornal O Florense, na pessoa do Fabiano Provin; funcionários desta Casa. Realmente preciso me manifestar sobre essa situação que nós estamos vendo, politicamente falando, né, a nível nacional. Semana passada na..., no meu pronunciamento no Grande Expediente, comentávamos que era o sujo falando do mal lavado. Pessoas que realmente ocupam cargos de liderança, de decisões na política, que perdem o seu caráter, perdem a moral, né? E acho importante o que está acontecendo a nível nacional, acho muito importante isso. Acho que realmente está vendo um antes e um depois. Só que claro, nós estamos vivendo talvez no pior momento, porque interfere diretamente nas questões econômicas do nosso País, afeta todas as classes sociais do nosso País. Não há classe que não seja afetada, né? Algumas com algumas informações boas, positivamente, né, que a gente percebeu por aí. Mas na grande maioria, todas as classes são afetadas negativamente. Eu, como disse, acho importante o que está acontecendo, porque será o antes e o depois, outras pessoas se colocarão à disposição da sociedade para receber o voto de confiança e nós precisamos confiar nas pessoas, precisamos confiar nas pessoas. Eu sou um homem de fé, gosto e quero confiar que há pessoas e confio que há pessoas lá, sim, de boa índole, de bom caráter, né, que está lá sim, está lá pra procurar fazer aquilo a qual solicitou voto de milhões de pessoas, né, começando pelo âmbito municipal e assim por diante, até o federal. Há uma, quero fazer apenas uma declaração aqui, pra que esteja sempre na nossa mente, porque é aqui que começa, como diz a Vereadora Claudete, aqui que começa, é aqui o Vereador também anunciou no pronunciamento, César também comentou, no Evangelho de Marcos, capítulo quatro, versículo 22, escrito há quase dois mil anos, está escrito assim: “Pois nada é oculto que não venha a ser revelado e nada é em segredo que não seja trazido à luz”. Ou seja, pode tentar fazer bem feito, vai aparecer, vai aparecer. Pode tentar, como já cantaram músicas, né, “não há crime perfeito”. Então tomemos por exemplo, aprendemos com àqueles que estão nessa situação, para que não venhamos a nós praticar no futuro, nem os nossos filhos, sejamos o bom exemplo a..., de políticos, de homens, mulheres de bem, que acredito que todos nós somos, nosso município creio eu ser uma referência nessa questão política. Seria isso, Senhor Presidente. Muito obrigado e boa noite a todos! 
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores e Vereadora; a imprensa, pessoas que nos prestigiam; o colega, ex-vereador Miro, hoje do Trânsito; agradecendo ao Miro pelo seu trabalho que tem, vem realizando. Somar ao teu partido, Colega Vereador, também partindo da, do seu pensamento e acho que vem das pequenas coisas, das pequenas sementes vem grandes frutos, grandes árvores. Então eu também, partindo dessa ideia, alguma coisa tem que ser feita. Pena que a gente tem uma carência de líderes a níveis de federal muito grande e a nível nacional. Mas há de surgir sim, não o salvador da pátria, há de surgir um líder que possa a médio e a longo prazo resolver todas..., não digo todas, mas muito dessas questões. Eu queria dizer pro Colega Pedro, pra Colega Vereadora Claudete, nós também temos essa preocupação com as indicações. Nós também fizemos indicações, todos nós sendo situação ou oposição, nós também temos as nossas indicações, nós também temos os nossos projetos e nossas ideias de levar pra comunidade benefícios. E eu conversando com o Prefeito, ele sempre nos passou a certeza, nos passou a confiança que o que for do alcance ele vai fazer. E o João Paulo pode me ajudar nessa questão, ele sabe disso, sempre se conversa com ele e só a questão é assim, é preciso um olhar mais atento, é preciso um pouco mais de tempo, é preciso um pouco mais de paciência, porque a gente também solicita para os munícipes, para as pessoas aquilo que eles precisam. Então de certa forma o carinho que o Prefeito sempre olha para essas situações é bastante grande. Então não há, acredito que não devemos nos preocupar tanto em cobrar agora, nesse primeiro momento. Temos que cobrar sim, mas assim com um pouco mais de..., de espera, um pouco mais de paciência, um pouco mais de diálogo. Acredito que tudo vai ser resolvido. Era isso, Senhor Presidente. Obrigado!    
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, também quero deixar aqui a minha mensagem com relação às indicações, né, a gente, todo mundo está fazendo. Só queria salientar que além da gente fazer a indicação, na outra semana eu fiz..., fiz uma pedindo uma, que ela fosse aumentado o abrigo de ônibus na..., Professora Maria Dal Conte, no lado do ginásio São Rafael. Além de não aumentarem, tiraram o que tinha lá. Então a gente pede providências, que o inverno está chegando, a chuva está aí e está sem um abrigo naquele ponto de ônibus, então que seja estruturado. Outro assunto, queria agradecer ao Diretor de Trânsito, ao Miro, ex-vereador, nós cobramos aqui também que fosse feito o trabalho nas comunidades, e em específico na comunidade de São Gotardo, e surtiu efeito, no dia seguinte estava lá a equipe fazendo a pintura depois à festa, mas foram lá fazer, então eu quero agradecer ao Miro. Tem muito a ser feito, tem buracos no asfalto que tem que ser feito, então acho que logo logo vão ser feitos isso também. No sábado estivemos junto com os Colegas Vereadores prestigiando a festa da Liga, parabéns a vocês! A gente sabe o trabalho que vocês fazem. É gratificante ver o reconhecimento também da cidade pro vosso trabalho. E você, Renata, como diretora, é uma excelente cantora ali. Quero parabenizar de outra, né, pelo trabalho de vocês. Com relação à política federal, eu não, eu me nego a defender qualquer um deles, seja estadual, federal, deputados nossos, os concorrentes. Eu me admiro porque ainda tem gente que vem a público defender sem causa própria, né? Claro que a gente tem que acreditar. Mas conforme as notícias que a gente vem recebendo, eu não sei se não vou acreditar no Tiririca ainda, que foi o Deputado que recusou verba pública! Se é verdade, a gente não sabe. Mas o que foi divulgado é que ele foi um deputado que recusou uma propina, uma, um dinheiro pra campanha. Então eu me recuso aqui, publicamente, a defender qualquer político independente de ele ser honesto ou não. Era isso. Muito obrigado!   
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais que ainda estão nesta Casa. Colega Vereador Barp, eu falei no início ali que todos nós temos indicações. Eu não falei que o Pedro Sperluk que tinha indicações, né? E nós não temos pedindo pro nosso Excelentíssimo Prefeito uma barbaridade. Nós temos pedindo coisinhas mínimas, que alguém falou aqui já hoje. Nos mínimos detalhe que está as grandes coisa, entende? Então é aquilo que eu falei, nós estamos aqui só pra dizer sim. Se é pra nós estar aqui só pra assinar e dizer sim, não precisamos vereador aqui! Nós tem que fiscalizar e defender nosso povo lá fora e nosso eleitor, porque nós, eu, tu, qualquer um daqui, ó, quando foi falado nas campanha política, todo mundo falou de uma nova política e está sendo o mesmo macete, nós não podemos admitir! Que troque o cabro e fique o..., a chibata na ponta mesmo. Não! Sou contrário! Eu penso que se ele vai executar ou não vai, pelo menos dá uma posição! Muito obrigado, Senhor Presidente! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Durante esta semana, participamos de diversas atividades relacionadas ao aniversário de 93 anos do nosso município, muitas delas junto à Feira do Livro, na praça da Bandeira. Na quarta-feira então de manhã, dia 17 de maio, tivemos o ato cívico na praça da Bandeira, juntamente com o Vereador João Paulo também estava presente. Aproveito esta oportunidade para parabenizar a todos os cidadãos flores-cunhenses, por mais um aniversário de emancipação político-administrativa. São 93 anos de amor, trabalho e dedicação, através do esforço de cada um, ajudamos a construir um município cada vez melhor. Muitos aqui nasceram, outros aqui chegaram e permaneceram, mas todos imbuídos de muita garra e determinação. Não medem esforços quando se fala da coletividade e solidariedade, em busca do bem-estar comum. Temos orgulho da nossa terra e de nossa gente e de testemunhar a formação de famílias e ver crescer seus filhos. Parabéns a todos! Na quinta-feira, dia 18 de maio, estivemos na sessão de entrega, juntamente com todos os Vereadores, “Como Vejo Meu Município. Excelentes trabalhos foram apresentados, demonstrando a criatividade e especialmente no amor que os nossos alunos tem por Flores da Cunha. Parabéns a todos que participaram e aos que receberam premiação! Gostaria de agradecer o empenho e dedicação dos servidores desta Casa na organização desta sessão, especialmente à assessora de comunicação Jaque, meus agradecimentos. Na sexta-feira de manhã, às, dia 19 de maio, estivemos participando da inauguração de mais uma cooperativa de crédito, a SICOOB, ao lado do Centro de Saúde Irmã Benedita Zorzi. Desde já, agradecemos o sucesso demais à nova cooperativa de crédito em Flores da Cunha. Só assim, eu acho que os nossos bancos tradicionais começarão a dar valor a não deixar as pessoas nas filas por muito tempo e dar atenção, né, à pessoa que está lá. Na sexta-feira à noite, tivemos jantar “Cordeiro e Vinho”, dentro das comemorações do dia do vinho, na vinícola Gilioli, que teve como chef de cozinha o nosso Colega Éverton Scarmin. Parabéns pela organização e pela adesão de muitas pessoas que viram pelo site e se inscreveram, compraram o seu ingresso e vieram a Flores da Cunha. Isso também é turismo, Vereadora! No sábado, na praça, né, na Campanha do Agasalho, sábado à tarde então estivemos participando na Campanha do Agasalho. Então lá estiveram várias entidades, né, Leo Clube, Lions, Rotary, Interact, Jeep Clube, Apae, a rádio Amizade; hospital Fátima, que estava lá medindo também pressão arterial, né, então a todos parabéns pela, pelo sucesso deste evento. No sábado à noite, participamos do Jantar da Solidariedade em comemoração aos 20 anos da Liga Feminina de Combate ao Câncer de Flores da Cunha, no Salão Paroquial, que nem falou o nosso Colega César, Vereador Clodo também que estiveram presente. Então parabenizar a Liga Feminina que faz um trabalho excepcional no município de Flores da Cunha, a sua..., que teve a ideia de fazer a Liga Feminina, a mãe da nossa servidora hoje, a Renata, a Teresinha Zorgi, e a Renata a primeira presidente da Liga Feminina de Combate ao Câncer no nosso município. Infelizmente essas pessoas portadoras sabe que é um..., que é, vai abreviando, né, cada vez mais. Hoje tivemos mais uma pessoa que partiu, com 66 anos, no nosso município, querida, amiga, né, a pessoa batalhadora do nosso município, mas que infelizmente também não teve a oportunidade de viver mais junto a gente. Agradecer ao Vereador Scarmin, que esteve representando esta Casa então no baile do..., Tropeiro no Rio Grande, Os Tropeiros Serranos também. No domingo participamos do almoço em Mato Perso, do 27º “Magnar di Polenta”, com várias atrações, também dentro das comemorações de aniversário do município, com a presença do Governador do Estado, José Ivo Sartori; da sua esposa; do Deputado Federal e, hoje, Secretário da Fazenda, Giovani Feltes; Deputado Federal Pompeo de Mattos, Vereadora disse estadual, é federal, Pompeo de Mattos; o Caberlon, que é da Corsan, que estava lá, que liberou recentemente a perfuração dos poços em Mato Perso, né, então essas pessoas estavam lá e foram cobrados, e juntamente com o Vereador João Paulo, Vereador Ademir Barp. E é só convidar o Fabiano Provin, do jornal O Florense, que ele vai! Ele não tinha sido convidado, mas este Vereador, Presidente dessa Casa, convidei e foi comigo de carona até Mato Perso. Então assim também se faz notícia, se divulga a comunidade. No domingo, também à tarde, estivemos participando, junto à praça central, da feirinha da Upeva, né, com adoções de animais também, na praça. Antes de encerrar, eu também eu gostaria de dizer aqui, que é um assunto que foi levantado nessa sessão, que diz respeito a nós também vereadores, que é quanto à discussão da Fenavindima, né? A Associação Comunitária Fenavindima se reuniu, está discutindo da possibilidade de anteciparmos, haja vista que Caxias do Sul adiou. Então ficaria dentro, no mês ano, Flores da Cunha e Caxias do Sul, certamente não teria o mesmo sucesso. Eu acredito que seria um bom momento de Flores da Cunha fazer no ano que Caxias não faz, aí nós pegaríamos eu acredito que um número de turistas maior que viriam ao nosso município. É claro que depende muito de recursos, né, e esses recursos tem que ser através da..., da LIC, através de..., da Lei Rouanet, né, Governo do Estado e até do Governo Federal a gente pode até ir buscar esses recursos. É claro que fazer festa, Caxias já está deixando de fazer, porque tem que gastar. É que se não se gasta, não se tem turismo. É a mesma coisa que Gramado deixar de fazer o Natal Luz, né? Os turistas que vão a Gramado vão em função do espetáculo, então é a mesma coisa, pra dar lucro, nós não poderíamos nem fazer o rodeio em Flores da Cunha, né, e o rodeio de Flores da Cunha foi um sucesso, porque Caxias deixou de fazer. Então os tradicionalistas vieram a Flores da Cunha até no evento ali da..., que concorreu na últimas semanas aí também, né, então está dando certo. Então eu acho que é fazer turismo, né, então nós temos que discutir também, porque se a gente vai fazer, tem um gasto e um custo, e esse custo então ele tem que ser dimensionado, se vale a pena ou não. mas ele tem que ser discutido juntamente com todos nós, é claro, né, porque somos nós que liberamos os recursos, assim como foi liberado na última Fenavindima, que os Vereadores que estão aqui nenhum estava, mas foi votado. E o Governo que está aí era minoria dos vereadores aqui nesta Casa e foi votado e muito bem elogiada a festa, o como ela ocorreu, né? Então certamente ela tem que ser discutida com toda a comunidade, é claro, e com nós vereadores dessa Casa. Antes de encerra, também gostaria de lembrar aos Colegas Vereadores e convidar o público presente, para quarta-feira, 24 de maio, às 17:00 horas, audiência pública de apresentação das metas fiscais referente ao primeiro quadrimestre de 2017.
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 22 de maio de 2017, às 19h55min. Tenhamos todos uma boa-noite!   
	Vereador Moacir Ascari

Presidente

	

	

	Vereador Samuel de Barros Dias 

1º Secretário
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